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	I
AZIEL

	Penso em como pode ser possível tudo se tornar tão confuso em apenas um piscar de olhos.

	Minha cabeça lateja e a dor intensa me deixa tonto. Fecho os olhos e suspiro profundamente até a coragem aparecer. Quando ela finalmente chega, estico a mão e a levo até a testa. Sangue suja meus dedos e não sei porque estou sangrando.

	Em busca de alguma explicação, analiso o lugar em que estou preso, vejo a luz do luar que entra por uma pequena fresta da madeira. Me dou conta que já está de noite e não me lembro de nada do que aconteceu durante o dia.

	Minha última recordação é do enterro, a chuva que caía sobre nossas cabeças enquanto eu e o instrutor Damon olhávamos para o corpo estendido no caixão, sem vida, totalmente machucado pela queda.

	A constatação da perda traz consigo a dor que se alastra pelo peito e consome minha alma. Contrariando minha vontade, os pensamentos são direcionados para a surra que levei do meu pai, apenas por estar chorando a morte daquela que me amava. 

	A enxurrada de sentimentos vem à tona, como a dor do desprezo e das inúmeras surras que recebi do rei que me gerou. Não sou o filho que ele esperava e tenho certeza que nunca serei. 

	Antes de assumir o trono do rei, meu pai dizia ser amaldiçoado por ter um filho fraco e inútil. Agora, graças aos deuses, tem tantos afazeres no reino que o impedem de me olhar. E, sinceramente, prefiro ser ignorado a ser observado por aqueles olhos vermelhos que desejam que eu imite seus passos.

	Balanço a cabeça e direciono meus pensamentos para algo que diga como cheguei até aqui. Além do velório, lembro-me de estar voltando para o quarto na esperança de ter um simples momento sozinho e sentir o luto, lembro também de ouvir um barulho e me virar…E são essas as poucas lembranças que carrego.

	Um sacolejo chama minha atenção e pelo balanço percebo que estou em uma gaiola, provavelmente o rei cumpriu a promessa de me enviar para longe.

	Quando minha mãe estava viva, ele tinha um discurso diário: "Elvira, faça esse moleque fraco e inútil virar um homem, senão o envio para longe de minhas vistas ou talvez o esfole antes".

	Suspiro pesadamente, ao imaginar a satisfação que ele com toda certeza está ostentando. Tento me levantar, mas a tontura só aumenta, meu estômago se revira e não consigo evitar o vômito. 

	Arrasto-me para o lado e vomito no chão, mas, antes, consigo virar e evitar sujar meus pés. Ainda vomitando, escuto vozes:

	— Porra, finalmente chegamos nesse fim de mundo! Estou varado de fome, morreria para comer um ensopado de coelho.

	— Cala essa merda de boca, porque ninguém quer saber se está com fome ou não. Tira logo o moleque lá de trás, o mestre mandou ir direto para o salão.

	Involuntariamente o coração acelera quando ouço passos se aproximando, me encolho e por um momento a ideia de ficar trancado e vomitar até as tripas parece uma alternativa melhor do que sair e encontrar o desconhecido. 

	Isso tudo só pode ser mais um daqueles pesadelos que meu pai coloca em minha cabeça, somente para ter o gostinho de me atormentar.

	Fecho e aperto os olhos o máximo que consigo, na esperança de acordar e ver uma realidade diferente, porém isso não acontece.

	Ouço uma pancada na porta, em seguida um barulho de corrente caindo no chão. A porta é aberta simultaneamente com meus olhos e um homem alto e gordo olha para mim e grita para alguém do lado de fora:

	— Merda! O infeliz sujou tudo por aqui. —Apoia um dos pés no batente, alcança meu braço e puxa com violência, meu corpo magricela se arrasta pela madeira dura do piso. — Desce logo daí, seu bastardo, senão vou te surrar até borrar as calças. 

	Sem pensar duas vezes, esforço para me levantar. Ainda com o vômito escorrendo pela boca e a cabeça latejando, desço com as pernas tremendo pelo medo recém adquirido.

	Quando consigo firmar os pés no chão, vejo que a gaiola que me serviu de prisão é precária e não tem o símbolo real, isso me leva a acreditar que não tem o dedo do meu pai no meu sequestro. Ele me odeia, porém preza pelas aparências. Como o rei sempre diz: “o herdeiro precisa ser visto como o herdeiro, mesmo que seja um fraco". 

	Por um instante, meus sentimentos se mesclam em alívio e desespero por saber que meu pai não está por trás disso.

	Enquanto me perco nos pensamentos, o homem gordo dá um tapa em minha cabeça dolorida, e me manda andar logo.

	Sem falar uma palavra, faço o que ele pede, olho para todas as direções e vejo que sou escoltado por dois brutamontes que, pelo fedor que liberam, provavelmente não tomam banho há um século. Idealizo como seria usar os poderes, mas nunca prestei atenção nas aulas e sei que não consigo controlá-los direito. 

	Como não tenho a mínima ideia do que os homens são capazes, me mantenho obediente. Fixo o olhar naquele que me arrastou para fora e reparo a enorme cicatriz grossa que corta do olho direito até o começo do ombro, a aparência desleixada, a ferida aberta em seu braço.

	Enquanto observo, o outro homem vê minha curiosidade e dá um sorriso de canto de boca deixando sua perversidade transparecer no olhar negro, o pequeno gesto me apavora.

	Almejo fugir, correr para longe, mas a consciência não permite, sei que irei falhar. Não tenho conhecimento de onde estou e muito menos para onde posso ir, então, simplesmente, abaixo a cabeça e continuo a caminhada.

	Reparo a estrada na esperança de me situar. Como não temos acesso aos outros reinos é claro que ainda estou nas terras do meu pai e isso é comprovado pela escuridão e tristeza do lugar em que piso. 

	O reino todo é uma sombra, o sol não brilha como antes, a terra é seca, as águas são amargas, tudo totalmente sem vida. Pelo menos é assim agora, quando o antigo rei era vivo as coisas eram diferentes, as pessoas dançavam e sorriam pelas ruas. Segundo as histórias, o rei Edes era um homem que amava e cuidava da sua família e do seu povo, mas o encanto acabou no instante em que ele foi assassinado pelo meu pai. Tudo agora é triste, o reino perece e as criaturas dominam a noite atacando e matando quem passa pela frente. 

	Um dia, vou ajudar o reino. Esse era o desejo de minha mãe, esse é o meu desejo.

	À medida que caminho, meus pés pesam pela gosma espalhada pelo chão. O fedor da podridão se alastra e sou obrigado a tampar o nariz e, mesmo no escuro, consigo ver os ratos em decomposição. 

	Meu estômago se revira novamente e desvio o olhar, agradeço aos deuses por estar com as botas de mosqueteiro que o alfaiate real fez há poucos dias.

	Um de meus guardas se joga no chão, faz um corte em cada uma das mãos e o sangue começa a pingar. Enche as mãos de lama que se mistura com o sangue, leva os dedos sujos até a testa e começa a falar coisas que não consigo entender. Sinto tremores no chão e do lamaçal nojento alguma coisa começa a surgir. Prendo a respiração e pisco uma, duas vezes e não consigo acreditar quando vejo a enorme entrada de uma caverna na minha frente. Como isso é possível?

	Um empurrão me faz sair do estupor e começo a andar, reparo como o lugar é imenso. Sigo o grandalhão e, enquanto desço os degraus de pedra, ouço gritos e gargalhadas distantes, porém o que mais me perturba são os sons pesados de asas. Torço para que não sejam as criaturas, esforço para não imaginar o que pode acontecer. 

	As paredes se estreitam à medida que andamos, fica claro o formato de labirinto, porém não é um labirinto igual ao do jardim real, isso aqui parece não ter fim.

	Depois de andar por um tempo que pareceram horas, chegamos a um lugar mais espaçoso com paredes extremamente altas e sem nenhuma abertura. O lugar é sufocante e piora com o fedor do enxofre das tochas penduradas para a iluminação. 

	Um dos homens força a pedra grande, que lembra uma porta, e outra sala se abre. Sou empurrado para entrar, me desequilibro e caio, machuco as mãos e joelhos no chão liso de pedra.

	— Mestre, como o senhor ordenou, aqui está o principezinho Aziel. — O homem, que eu ainda não tinha ouvido, fala e faz uma reverência.

	Ainda no chão, sinto olhares queimando minha pele, sei que preciso fazer alguma coisa, talvez parecer um príncipe para que me tirem daqui. Crio coragem e levanto sem ser ordenado, tento parecer ao máximo como meu pai, respiro fundo e falo engrossando a voz, no entanto ela sai mais fina do que tinha planejado:

	— Que bom que sabem que eu sou o príncipe, Aziel Ruano Kemedes, filho do rei sombrio Orines, assassino do irmão. Isso quer dizer que devem me soltar e me enviar ao meu pai.

	Uma gargalhada estronda no centro do salão. Procuro a risada e vejo o homem alto, magro, muito branco e com um rosto que assusta. Ele não tem um lugar em que não esteja com marcas de queimaduras, em sua cabeça não tem um fio de cabelo e na testa longas veias são visíveis, suas orelhas são pontiagudas e os olhos sombreados de preto me fulminam.

	— Quanta formalidade, criança, como é mesmo? Príncipe Aziel, filho de Orines e blá blá blá. — Ele faz uma pausa e me analisa de cima a baixo. — Qual a sua idade?

	— Estou no décimo segundo ano e exijo ser levado até meu pai imediatamente. 

	Outra risada ecoa, dessa vez acompanhada pelos risos dos dois guardas, um deles me dá um chute e caio novamente. Por mais que esforce para não fraquejar, quando sinto a pontada de dor, solto um grito e meus olhos lacrimejam, limpo raivosamente as lágrimas que não consegui evitar. 

	— Você é exatamente como o rei disse — fala com a mesma voz de desprezo do meu pai. — Como vai ser seu futuro reinado, Aziel?

	A pergunta do mestre automaticamente me lembra das palavras que ouvia da minha mãe todos os dias antes de dormir. Sem nenhuma hesitação, respondo:

	— Vou ser um rei digno e honrado, que usa a magia para o bem, vou amar e cuidar da minha família e do meu povo. Igual ao rei Edes.

	Cito o antigo rei e logo percebo que falei demais. Pelo jeito, esse mestre conhece meu pai e isso não é nada bom.

	Adivinhando meus pensamentos, o mestre fala como se estivesse a ponto de ser aplaudido. A voz dele assombra.

	— Igual ao rei Edes e não igual ao rei Orines? — Coloca uma das mãos no bolso da calça e anda pelo salão, ainda falando. — Interessante… agora entendo porque foi enviado para o treino. Você precisa aprender a ser o rei que necessitamos, sem toda essa bobagem que falou. E vamos começar isso agora.

	Ele se vira para os guardas e ordena:

	— Leve esse menino daqui, ele me enjoa. Deem uma boa surra e o prendam na ala baixa. 

	Por instinto, eu grito e imploro para que me soltem, porém meu desespero não faz nenhum efeito e sou arrastado pelo salão, busco fracassadamente meus poderes e não encontro nenhuma magia.



	




	II
EVELINA

	— De novo!

	O instrutor de arco e flecha fala pela segunda vez e me obriga a continuar o treinamento. Até poderia continuar sem resistência, se não estivesse tão cansada. Comecei a aula logo depois de ajudar tia Gildane com a refeição do amanhecer, já está quase no crepúsculo e, pela expressão do instrutor, ainda vou permanecer aqui fora por um bom tempo. 

	Reconheço que em muitas ocasiões fico mal-humorada, mas isso não quer dizer que não goste de treinar, pelo contrário, gosto muito de cada treinamento que tenho recebido nos últimos meses. Nasci para lutar, nasci para ser guerreira, pelo menos é o que meu coração me diz.

	Porém, por mais que me dedique, não é suficiente para o instrutor e muito menos para o líder. E cada olhar de desaprovação me deixa mais revoltada com meu fracasso.

	Percebo o tratamento diferente dos outros aspirantes. Agora mesmo, todos já foram dispensados e o instrutor não me permitiu descansar. Repete o mesmo discurso de que preciso treinar mais do que os outros para talvez um dia conseguir ser guerreira do Clã. 

	Minha tia disse que posso escolher ser como ela e passar os dias de forma mais tranquila, apenas a cargo dos cuidados da cozinha e da limpeza, ou talvez possa me dedicar em ajudar a nossa curandeira que vive atolada de serviço. Porém, por mais que seja uma boa opção, isso não é para mim, não vejo como posso me encaixar sem o treinamento diário. As mãos feridas e o corpo dolorido não me impedem de querer aprender a lutar e defender nosso Clã.

	Acontece que mesmo com meu intenso desejo em me tornar uma guerreira, a exaustão do treinamento às vezes me irrita. 

	— Não quero — falo entregando meus pensamentos para o instrutor.

	— De novo, Evelina, já está escurecendo e precisamos terminar o treinamento. Você já enrolou ontem — fala com impaciência e posiciona o arco em minhas mãos.

	Mesmo sabendo que é uma luta vencida, respiro fundo e insisto:

	— Mas meu braço está doendo e eu não…

	— Não tem nada doendo, Evelina. Pare agora de frescura e treine.

	A voz do Katamuff ressoa, me assusto imediatamente e arrumo minha postura. Ele é o chefe do nosso Clã, é admirado e respeitado por todos os membros, até mesmo pelos guerreiros mais fortes, por isso ele me intimida.

	Katamuff, com o seu poder de transformação e sua força incomum, nos defende dos biburdes e deixa o Clã em segurança. Tia Gildane disse que preciso ver Katamuff como uma boa pessoa, pois é isso que ele é. Não acredito, ele me deixa com medo e sempre me olha de forma estranha, no entanto, o que mais incomoda é quando pergunta sobre a manifestação do meu poder. 

	Ninguém entende porque meu poder ainda não apareceu. Todas as meninas da minha idade já sabem o que podem fazer enquanto eu não faço a mínima ideia e isso deixa Katamuff bravo comigo, mas claro que ele disfarça e ninguém sabe o quanto fica irritado.

	Para compensar a falta de poderes, Katamuff ordenou que me fizessem treinar todos os dias e, por causa dele, não tenho descanso, quando não é espada, é arco e flecha. Todo santo dia a mesma coisa, enquanto tenho uma arma na mão, as outras meninas brincam. Mal sabe ele que me fez um bem ao me selecionar para ser aspirante. 

	— Não vou falar de novo, Evelina — diz de forma ameaçadora.

	Para não desrespeitar o Katamuff, mesmo cansada, firmo o arco feito em teixo, miro o alvo na árvore e disparo. Erro e ele olha com repreensão. 

	Meus dedos começam a tremer, mas não é medo de levar uma surra como da última vez que Katamuff me bateu escondido, tremo, pois não posso errar novamente e perder a chance de mostrar que consigo.

	Miro o alvo com mais atenção, me concentro e atiro. Erro outra vez. Bosta!

	— Evelina, você não está levando isso a sério — repreende e aperta meu braço, olhando intensamente em meus olhos. — Você só vai para dentro quando conseguir acertar o alvo, mesmo que tenha que ficar aqui até a aurora aparecer.

	Katamuff dá a ordem e sai de perto, fico novamente sozinha com o instrutor. Fervo de raiva, pois sei que vou perder muito tempo aqui fora. 

	Quando as costas de Katamuff estão quase sumindo da minha vista, faço careta de desdém. Recebo um cutucão do instrutor e começo a rir, paro quando percebo que ele não achou engraçado e que posso ser punida por isso. 

	Estendo o braço dolorido e disparo a flecha sem sucesso. Continuo nessa agonia durante horas e por mais que queira acertar a porcaria do alvo, sempre erro. Tudo ao meu redor se torna mais interessante e quando vejo que o esgotamento está me dominando, respiro fundo e tento ao máximo me concentrar.

	A noite já está alta e meu estômago revira de fome. O instrutor já foi se recolher, na verdade, todo o Clã já está dormindo e continuo mirando o alvo e acertando outras coisas. Chega! Grito em silêncio para quem quiser ouvir. 

	Sei que sou capaz de acertar o alvo e sei também que estou aqui fora não só porque Katamuff mandou, já o desobedeci antes e até apanhei por isso. 

	O real motivo de ainda estar aqui fora é porque peguei esse alvo como desafio, é assim que funciono. Katamuff e o instrutor acham que não vou conseguir acertar, no entanto, vou provar que consigo sim e mesmo que não acreditem, vou ser uma das guerreiras do nosso Clã.

	Busco toda minha determinação e disparo a flecha, dessa vez acerto e solto um grito de alegria.

	Escuto um barulho e assusto-me com a interrupção da minha rápida felicidade, olho em direção ao som e vejo o tão admirado líder. Katamuff está encostado no tronco de uma árvore e bate palmas quando me vê acertar. Não percebi quando chegou, torço o nariz ao constatar que estava sendo observada.

	Será que ele achou que eu ia desistir?

	— Muito bem, Evelina, gosto da sua força de vontade.

	Ele se aproxima, pega meu arco e dispara uma flecha que acerta perfeitamente o centro do alvo. 

	Exibido!

	Katamuff devolve o arco e pega a ponta do meu cabelo rebelde. Me retraio, pois não gosto dele muito perto de mim.

	— Se continuar assim, talvez um dia você seja uma grande guerreira — fala e eu reviro os olhos enquanto ele abre um sorriso de canto de boca. — Agora vá para dentro, quero que você treine amanhã com alvos vivos.

	Aceno com a cabeça mostrando que entendi. Sinto o estômago reclamar pela falta de comida e não dou chance para que Katamuff fale mais alguma coisa, corro para dentro de casa em busca de uma refeição e um bom descanso.


III
AZIEL

	— Pobre criança… está todo machucado. Venha, Albe, traga esse pano limpo. — No fundo dos meus pesadelos, acordo de um sono inquieto e escuto uma voz que continua falando. — Abra os olhos, criança, preciso ver se está consciente. 

	Abro os olhos sentindo dores, agora tenho a impressão que meus ossos foram esfregados em uma pedra, todo o corpo dói, e quando puxo o ar para respirar mais fundo, eu gemo. Tento ver quem está perto de mim, mas enxergo tudo embaçado, apenas sinto o líquido frio ser derramado sobre meu braço. 

	— Devagar, Albe, o braço dele está quebrado… deixe que eu limpo. — A voz fala novamente e quando escuto que meu braço está quebrado, recordo da surra que me foi aplicada com tanta fúria. Ainda não consigo entender o que eu fiz de tão grave.

	Minhas vistas começam a enxergar melhor, vejo uma mulher diante de mim, tento me encolher para que ela não encoste, mas sou impedido pela dor lancinante. Ela estende o braço para me tocar e com a voz baixa pelas dores, peço:

	— Por favor, me deixa em paz, não me machuque de novo.

	— Não vou te fazer mal — a mulher fala com voz tranquila, mas não convence, pois sei que ela pode estar aqui a mando do meu pai.

	— Então saia de perto de mim — falo em um sussurro, mas meu tom demonstra o quanto quero que ela saia.

	Ao contrário do que esperava, a mulher não ataca, mas também não sai, apenas abre um sorriso.

	— Fique tranquilo, Aziel, estamos só ajudando, não vamos te machucar.

	Ouço meu nome e logo fico em alerta.

	— Como sabe meu nome?— pergunto não contendo a apreensão.

	— Estava espiando o grande salão e vi tudo o que aconteceu, mas só hoje consegui a chave da ala baixa para poder te ver.

	"Hoje".O que isso quer dizer? Então falo em voz alta meus pensamentos:

	— Hoje? Não entendi porque o hoje.

	— Já faz dois dias que você está aqui, querido, só sabia que estava vivo porque ouvi as sentinelas dizendo. Quando consegui as chaves vim com meu filho Albe te ajudar.

	Olho com curiosidade para os dois ao meu lado, observo cada detalhe na tentativa de descobrir o que querem de mim. A mulher parece nova, mas o olhar e o carinho em suas palavras automaticamente me fazem lembrar minha própria mãe. O garoto agitado de cabelo cor de areia deve ter a minha idade. Ele olha como se eu fosse um bicho de estimação,foca ainda mais no meu cabelo cinza tão raro no reino,e antes que consiga pedir para que Albe pare de me analisar, sinto uma forte dor na barriga e começo a tossir.

	— Devagar, Aziel — a mulher repreende. — Trouxe alguns remédios feitos com magia. Peguei do mestre — acrescenta com um sorriso o fato de ter roubado o remédio, mas, quando olha novamente para meu braço, fica séria. — O gosto é ruim, mas precisa tomar até a última gota para fazer efeito.

	A mulher, que ainda não sei o nome, pega um frasco com remédio e abre, o cheiro é familiar, mas não confio. Antes que tente me fazer tomar, balanço a cabeça em negativa. 

	Ela percebe minha desconfiança e sem dizer nada, toma um longo gole do remédio. Sinto-me um pouco envergonhado, mas tento não demonstrar.

	Não sei o que ela quer de mim, não confio em suas intenções, mas meu corpo grita de dor e me obriga a aceitar o remédio. Ela coloca o frasco em minha boca e imediatamente reconheço o gosto. Quando o instrutor Damon me ensinava a cavalgar, caí do cavalo e quebrei a perna e isso fez com que a curandeira real me obrigasse a tomar um remédio parecido. 

	Na esperança de fazer o mesmo efeito, fecho os olhos e me permito engolir o remédio. Quando termino, respiro fundo para verificar a melhora, mas não sinto nada além de dor. Permaneço em silêncio e devolvo o frasco.

	— Logo vai fazer efeito — a mãe de Albe fala, pega em minha mão e eu a recolho assim que sinto o toque. Respiro fundo e esforço para ser educado.

	— Por que está me ajudando? — pergunto com receio.

	Percebo que Albe abre a boca para responder, mas sua mãe o interrompe com apenas um olhar. Ele se encolhe envergonhado e não diz nada.

	A mulher se abaixa mais um pouco e fica com o rosto próximo ao meu. Na tentativa de me convencer diz com voz calma:

	— Porque é isso que pessoas de bem fazem, ajudam umas às outras…Além do mais — ela suspira e em seus olhos surgem traços de tristeza, como se fosse dolorido falar o que tem em mente —, você se parece muito com um filho que perdi antes de Albe nascer, meu menino tinha seu porte físico, também foi capturado, torturado… mas não teve sua sorte, ninguém estendeu as mãos para ajudá-lo.

	Processo as informações que acabei de receber, entristeço em saber que ela, como tantas outras mães do reino, perdeu um filho novo e não compreendo como ainda acredita na existência de pessoas de bem.

	Penso em como isso pode ser possível no reinado de Orines, lembro-me da corte do palácio e como os Minus são cruéis, recordo dos dois guardas que me trouxeram para esse lugar e me espancaram a mando do mestre, a mando do meu pai. 

	A cada lembrança, mais acredito que não posso confiar nessa mulher e em seu filho que continua me analisando. Porém, em meio aos pensamentos ruins, surge a recordação de todo amor e carinho que recebi da minha mãe, ela dizia que no reino muitas pessoas são injustiçadas e que todos merecem uma chance, pois já sofrem o suficiente. 

	Eu me dou conta que até o momento, a mãe de Albe apenas ajudou e pelas suas palavras arrastadas ao falar do filho é claro que, assim como eu, carrega em seu peito a dor do luto. Não a conheço, não confio, mas não posso julgá-la por causa das atitudes de outras pessoas.

	Fito-a e ela abre novamente um sorriso materno.

	 — Aziel, eu sei que é difícil confiar em quem não conhece, também sou assim e te entendo. E pelo que escutei por aí, você veio para a caverna a mando do seu pai, isso justifica sua desconfiança, mas tente acreditar que eu e Albe estamos aqui para ajudá-lo porque você é como nós e não merecemos estar aqui… Agora, querido, preciso que prometa que não vai falar para ninguém que viemos nessa ala.

	Ouço suas palavras e apenas aceno com a cabeça em concordância, ainda decidindo se posso ou não confiar nessas pessoas.

	— Precisamos ir, se nos pegam, estamos mortos. Aqui tudo funciona dessa forma. — Ela passa a mão em meu cabelo e me surpreendo ao não impedir. — Coloquei outro remédio embaixo daquele feno. — Aponta para algum lugar, mas não presto atenção. — Quando doer muito, tome de novo. Vou tentar voltar com comida.

	E assim eles saem e mais uma vez fico sozinho, o turbilhão de sentimentos me assola, a realidade da morte da minha mãe, a dúvida sobre confiar ou não neles, a revolta de estar preso e machucado. E finalmente me dou conta que a dor em meu corpo só não é maior do que o peso em meu coração. 

	Olho ao meu redor e percebo que ainda estou na caverna, pois as paredes são todas de pedra, o local é minúsculo e a escuridão só não domina porque na parte superior tem um buraco que deve caber minha mão, é tão alto que jamais vou alcançar. No teto, algumas pedras pontiagudas estão penduradas e delas escorrem um líquido pegajoso, o fedor do lugar é quase tão insuportável quanto o da entrada da caverna.

	O chão é diferente do piso do salão do mestre, este aqui é de terra batida e consigo ver insetos andando por ele. No canto, há uma grande pedra, e nela consigo ver algo parecido com sangue, me pergunto se é meu. 

	Tem uma porta que também é feita de pedra, ela não encosta totalmente no chão, fica um espaço de uns dois dedos, o que ajuda clarear o ambiente devido às tochas do outro lado da porta, por debaixo dela, consigo ver sombras passando.

	Meu coração acelera quando escuto um rugido, tento controlar a aflição e continuo olhando para todos os pontos do quarto, vejo uma forragem de feno, que provavelmente irá servir de cama, arrasto-me até ela para tentar uma posição mais confortável, mesmo isso sendo impossível.

	Quando finalmente deito no feno, encontro o remédio que a mãe de Albe falou, percebo que a magia de cura já começou seus efeitos, o braço quebrado ainda dói, mas aos poucos está voltando para o lugar.

	Continuo com a análise do quarto e vejo um balde atrás da pedra, não sei para que serve, porém como tem muito tempo que não urino, me levanto com dificuldade e uso o balde. 

	Quando viro, para minha surpresa, vejo o mestre, e acredito que usou algum tipo de magia para entrar sem fazer nenhum barulho. Em silêncio agradeço aos deuses por ter dado tempo das minhas visitas saírem antes do mestre aparecer.

	Ele está em pé com os braços cruzados, seu olhar fixo em mim, o encaro com ódio, mas o medo domina quando ouço a sua voz.

	— Vim para deixar algumas coisas bem claras, garoto.— Ele se aproxima fazendo gestos com os dedos. — Primeiro… não quero ouvir você dizendo nenhuma baboseira. Segundo… não quero que tente tirar vantagem por ser herdeiro do rei. E por último… aqui você será treinado para ser forte e usar a magia para o propósito do submundo. Agora, coma.

	Ele estende uma tigela com mingau, por mais que queira recusar, estou com muita fome, então como um animal faminto, apenas devoro todo o conteúdo da tigela.

	O mestre continua com o olhar sobre mim e finjo não importar, depois de um século, se abaixa, segura forte meu queixo e o levanta para olhar em meus olhos.

	— Não importa que seja o herdeiro, não vou te tirar daqui. Vai ter que sair sozinho. — Ele abre um sorriso. — Se for preciso, mate a sentinela e saia.

	Antes que eu consiga entender, o mestre some. Como uma sombra, em um instante surge e em outro desaparece.

	Recupero-me de mais uma visita inesperada e me deito, porém a dor no corpo não me permite descansar. Eu gemo por uma eternidade, completamente sem noção se é dia ou noite, com tão pouca claridade, pode ser qualquer um dos dois. 

	Moldo os pensamentos para descobrir uma forma de sair desse lugar e não me permito pensar na sugestão do mestre, não imagino matar alguém para ter minha liberdade. Não sou meu pai.

	Afasto a lembrança do meu pai e tento dormir, mesmo com as terríveis dores, mas o lugar é abafado demais, sujo demais, errado demais. 

	Depois de um bom tempo na tentativa falha de descanso, desisto e sou obrigado a levantar e pegar o remédio escondido. Tem quantidade suficiente para tomar em duas ou três vezes, tomo em um só gole, imediatamente sinto o peso em minhas pálpebras e, rendido, pego no sono.



	




	IV
EVELINA

	— Você demorou, Eve.

	Tia Gildane outra vez me espera acordada, mesmo depois que o instrutor garantiu que eu só treino em local seguro e que nunca fui para perto da barreira ou da Floresta Proibida, ela não acredita e continua se preocupando. 

	Sei que desaprova meus treinamentos, mas como aqui no Clã ninguém fica contra as ordens de Katamuff, minha tia, frustrada, apenas pede para que eu não demore e que me alimente direito. Mas por dentro, tenho certeza, ela pede aos deuses para que eu seja impedida de treinar.

	— Ah, tia, o Katamuff mandou ficar atirando flechas até acertar o alvo. Minhas mãos estão com calos. — Eu bufo e ela olha com desaprovação.

	— Ele até pode ter mandando, mas sei muito bem que você ficou até tarde porque quis, porque tem essa mania de querer sempre provar que consegue. — Eu sorrio, sem conseguir negar. — Além do mais, minha filha, se Katamuff está exigindo tanto de você, deve ter seus motivos, ele sempre quer o melhor de cada um de nós.

	A irritação começa a crescer em meu peito e reviro os olhos, por um momento, considero deixar minha tia falando sozinha e me entocar no quarto. Tudo que menos quero agora é outro discurso de que: “Devemos ser gratas por Katamuff ter nos aceitado no Clã quando sua mãe morreu”.

	Minha mãe. 

	Meu coração se aperta quando a tia fala dela. Não entendo como é possível eu sentir tanta falta de alguém que não conheci, mas o sentimento que tenho é como se ela ainda estivesse por aí e que um dia iremos nos encontrar, porém isso é impossível, minha mãe morreu no parto e a tia ficou responsável por minha criação.

	— Logo Katamuff vai escolher uma esposa e ter herdeiros como ele.

	Tia Gildane interrompe meus bons pensamentos para continuar falando de Katamuff. Se pelo menos eu soubesse quem é meu pai, não precisaria viver no Clã de Katamuff, poderia ser guerreira em outro local. Sorrio internamente com a possibilidade.

	Por mais que a tia fale que preciso ser grata, no meu interior sei que o líder não é o que parece ser, tem alguma coisa estranha no jeito que ele olha e parece que apenas eu consigo perceber.

	Eu me arrepio com repulsa, com a lembrança dos olhos de Katamuff em cima de mim, observando meu banho no lago, seu olhar de predador e a forma que me deixou constrangida. Sinceramente não entendo porque todos gostam dele.

	— Você parece cansada. — Tia Gildane prende meu cabelo no alto, não importando de eu estar com uma tigela de comida nas mãos. — Termine de comer e vá se limpar antes de dormir. — Dá um beijo em minha testa e sorri quando vê que, obediente, começo a devorar o ensopado.

	A comida me distrai e como até me empanturrar,me alegro ao saber que os deuses a abençoaram com o dom de cuidado, tudo que ela faz é com amor e a comida é maravilhosa, por isso, ela é a responsável pela cozinha do nosso Clã.

	Quando fico sozinha, pulo escondida a parte do banho e caio diretamente na cama.
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	O lugar é apertado, muito apertado e minhas pernas doem por estar agachada. Minha blusa está molhada e com cheiro forte. 

	Tenho muito medo e estou respirando com dificuldade, alguém tampa minha boca.

	Ela está chegando e meu coração bate forte. Está mais perto agora e tento me esconder, mas a mão me aperta.

	— Nãooooo! Por favor, não faça isso — a mulher implora.

	Um grito ecoa e não quero que ela me veja.

	— O que você está fazendo comigo? — a mulher pergunta.

	Estou com muito sono… não consigo abrir os olhos.

	— Cadê a menina? — a sombra pergunta.

	— Ele a consumiu… agora venha, querido, venha assumir o seu trono — a mulher fala de novo.

	Eu grito.
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	— Eve… Eve… Acorde, Eve… 

	Abro os olhos assustada e tia Gildane me balança forte.

	— Está tudo bem, minha filha, foi só um sonho. — Ela me abraça e em seu colo, mais uma vez, tenta me acalmar. Porém, meus soluços não diminuem.

	— Você disse que esse pesadelo ia parar — eu falo ainda chorando.

	— E vai, querida. Um dia vai parar.

	[image: Image]— Muito bem, garota! Agora gire o braço…isso… estenda seus braços para frente e cruze a mão direita sobre a esquerda.

	O instrutor me ensina técnicas de esgrima, explica pela milésima vez as posições de defesa e ataque.

	Hoje estou animada com o treino, ele disse que melhorei, estou me saindo bem, ainda mais agora que sempre treino com meus amigos, Baco e Olaf. E, na aula de arco e flecha, consegui pegar outra presa, está mais fácil acertar o alvo agora e já não sinto dor no ombro quando miro. 

	— Vamos fazer uma pausa — o instrutor fala e me dispensa com um aceno de mão.

	Até poderia ficar treinando sozinha, essa tem sido uma diversão para mim depois que todos terminam, mas estou curiosa em saber porque que minha tia ainda não veio observar. Ela sempre vem ver o treino de esgrima, no entanto, desde que acordei não a vejo.

	Encontro-a na cozinha preparando um chá de anis-estrelado com orientação da curandeira. O aroma em toda casa está acolhedor e minha boca saliva com vontade de experimentar.

	— Isso tem um cheiro bom, posso provar? — pergunto com expectativa.

	— É claro que não! Isso é remédio e tem magia. — A curandeira dá um tapa rápido em minha mão que estava a caminho de pegar uma chávena.

	— É para a menina Laura, a coitadinha foi encontrada muito machucada.

	— Menina Laura? E quem é essa? — pergunto procurando alguma coisa para comer.

	— Ainda não sabemos direito, um dos guerreiros a encontrou caída em meio ao Deserto dos Vendavais. Ela está muito atordoada e não se lembra do que aconteceu — a curandeira explica.

	Puxo em minha mente as poucas informações que tenho sobre o Deserto dos Vendavais, e depois de lembrar das histórias que contam que de todo o reino, o deserto foi o mais afetado pela maldição, e que aqueles bruxos dos Minus são piores que as criaturas do submundo, fico imaginando o que essa menina deve ter passado naquele lugar. 

	Será que a sequestraram e levaram para o deserto ou ela é um deles?

	Os questionamentos surgem, e com eles, a curiosidade de descobrir qual a resposta, mas tenho seguido os treinamentos de não agir por impulso.  Segundo Katamuff, este é meu maior defeito, por isso, seguro a língua e não pergunto nada a respeito, faço uma promessa interna de investigar depois.

	— Eve, você poderia levar o chá para a Laura? — minha tia pergunta e aceno em concordância. — Ela está na casa da curandeira. Fique um pouco por lá e quem sabe ela se sinta melhor.

	Tia Gildane entrega o chá e eu o levo para a casa da curandeira, abro a porta do quarto e observo Laura deitada. Ela se assusta quando percebe que tem companhia, rapidamente se cobre com o lençol e tenta se levantar, eu a impeço.

	— Fique quieta, Laura — falo imitando a voz da tia Gildane. — Desse jeito não vai melhorar nunca.

	Ela olha com atenção, talvez tentando entender porque sei seu nome, mas permanece em silêncio e se deita novamente depois de um tempo considerando minhas intenções.

	Laura parece ser um pouco mais nova do que eu, mas não deve ser muito, talvez esteja no seu décimo primeiro ano. Tem pele clara, na verdade nunca vi uma menina tão branquinha, tem cabelos lisos e bem pretos. Laura é linda, mas está muito triste, seus olhos vermelhos e inchados entregam o quanto chorou. A menina tem muitos machucados espalhados pelo corpo e as roupas estão rasgadas.

	Meu coração se aperta pelo que vejo, ela treme à medida que me aproximo.Uma imensa vontade surge dentro de mim e sei que preciso fazer ou falar algo que a faça se sentir em segurança.

	— Vou te ajudar a tomar o chá, ele tem remédio e você vai se sentir melhor… Eu quero ser sua amiga — falo sincera. — Vou cuidar de você e você cuida de mim quando melhorar. Combinado?

	Laura abre um pequeno sorriso e essa é minha brecha para aproximar mais e ajudar a menina machucada.



	




	V
AZIEL

	A sentinela à qual o mestre se referiu apareceu na mesma noite enquanto eu dormia, desde então tem me visitado. E hoje não é diferente.

	Como sempre, a sentinela está com seu uniforme preto e expressão distante enquanto me bate. Uma pancada e fico tonto, outra pancada e perco o fôlego. 

	Não entendo o que fiz, tenho ficado em silêncio e faço o que eles mandam, mesmo assim apanho diariamente. Já percebi que não adianta implorar para que me deixem em paz, então tento apenas me defender, porém, cada tapa, cada chute, aumenta minha falta de esperança.

	Procuro alguma coisa para me ajudar e não encontro nada, tento em vão desviar dos golpes e, como sempre, cedo e me deixo ser espancado mais uma vez até a sentinela cansar. 

	Sou fraco o suficiente para chorar, e é exatamente isso que faço assim que a sentinela termina sua obrigação e fecha a porta de pedra. Abraço os joelhos e choro tudo o que está preso em meu peito: a morte da minha mãe, o ódio crescente que sinto pelo rei, a repulsa desse lugar e principalmente por ser um inútil que não consegue se defender.

	Por um minuto, me pego pensando em como meu pai sairia e não tenho dúvida que se fosse ele no meu lugar, a sentinela já estaria morta e o mestre também. A imagem me faz odiar ainda mais o pai que tenho. Cruel, assassino, um pai que envia seu único herdeiro para uma caverna onde apanha diariamente e definha pela falta de alimentação.

	Lembro-me de comida e meu estômago automaticamente ronca. A única coisa que coloquei na boca além das poucas doses do remédio que a mãe do Abe me ofereceu, foi o mingau entregue pelo mestre no dia que visitou minha prisão. Sei que ainda não morri graças à água lamacenta que sou obrigado a tomar. Uma manhã antes da surra rotineira, a sentinela pegou meu balde de urina e encheu de água, e ela se tornou minha salvação nos momentos de desespero por comida.

	Ouço um barulho na porta e me preparo para a surra, mantenho a cabeça baixa entre os joelhos e aperto mais forte as pernas, o coração se acelera à medida que percebo a aproximação, me pergunto se mais uma vez irei sobreviver.

	Silenciosamente peço aos deuses para que não doa tanto e que consiga resistir pelo menos por mais um dia. Meu visitante se abaixa e espero a pancada que não vem, escuto uma voz familiar e ergo a cabeça.

	— Você não está nada bem. — É Albe, que pelo visto conseguiu a chave mais uma vez. — Toma aqui, limpa seu rosto.

	Ele entrega um pano úmido, hesito em pegar, estranhando a atitude do menino.Ainda não consigo confiar em outra pessoa, não depois da atitude covarde do meu próprio pai. Mantenho olhos fixos nos dele enquanto procuro motivos para aceitar a ajuda. 

	Ele percebe a resistência e suspira impaciente.

	— É só um pano, Aziel, serve para limpar. Pode conferir se quiser.

	Ainda desconfiado, pego o pano e ao conferir que não tem nada demais, limpo não só o rosto, mas todas as partes que consigo alcançar no corpo dolorido. Olho para a porta esperando a mulher entrar. Quando a mãe de Albe não aparece, mesmo receoso, pergunto por seu paradeiro.

	— O mestre a mandou para uma missão no Deserto dos Vendavais e não sei quando volta. — Sinto tristeza na voz de Albe, ele percebe e tenta disfarçar. — Agora toma esse remédio e come a comida que tá aí dentro.

	Albe passa uma mochila enrolada em um uniforme, ao conferir o conteúdo, imediatamente devoro o pão seco, depois tomo o remédio, bebo a água limpa e fresca que não tomo há muito tempo. Agradeço aos deuses por cada gota de água, assim como cada pedaço do pão.

	O garoto senta ao meu lado e, mesmo sem eu querer, começamos uma conversa. Descubro que o nome dele é Alberto e a mãe se chama Mira. Quando Albe estava no quinto ano de vida, o pai foi devorado por uma das criaturas do submundo, e Mira para sustentá-lo se tornou uma lutadora de praça na cidade de Ermanai e conseguia um bom dinheiro devido às suas habilidades de luta.

	— Como vieram parar aqui? — pergunto sem conter a curiosidade, imaginando se ele também foi sequestrado como eu e seu irmão falecido.

	— Há dois anos, um dos amigos da minha mãe descobriu meus poderes e denunciou para uma sentinela, fui capturado e trazido para esse buraco. Desde então sou treinado pelo mestre. Sou obrigado a fazer algumas coisas que não gosto…, mas é isso, ou eles me matam.

	Ele abaixa o olhar, como se estivesse envergonhado, e eu apenas anuí com um gesto de cabeça, me recusando a saber detalhes do tal treinamento.

	Continuamos com a conversa e a cada palavra de Albe mais me sinto confortável com sua presença. É um sentimento novo para mim, pois além da minha mãe, nunca confiei em outra pessoa. Porém, sinto que posso acreditar em Albe, pois assim como eu, ele foi capturado e torturado, ele odeia o mestre e sonha em sair dessa caverna.

	Albe também tem poder elementar. Enquanto o meu poder é sombra e fogo o dele é terra, igual ao do seu pai. O poder da Mira é transformação e ela pode se transformar em animais voadores.

	— Foi assim que sua mãe entrou na caverna? Se transformando?

	— Isso mesmo — Albe fala com um sorriso que demonstra o orgulho que sente pela mãe. — Ela se transformou em morcego e conseguiu entrar quando um bando voltava para a caverna.

	— E por que vocês ainda não foram embora, sendo que ela consegue entrar e sair quando quer?

	— As coisas não são tão simples assim…Quando minha mãe entrou na caverna, descobriu que é impossível me tirar desse lugar. Em todos os elementares capturados, o mestre lança um poder de fixação e a regra é simples: se tentar sair… morre, é torrado pela barreira que envolve tudo isso aqui.

	Angústia surge ao ouvir que estou condenado a ficar na caverna, que mesmo se encontrar uma maneira de sair da ala baixa, ainda vou ser um prisioneiro. Albe percebe minha frustração e se aproxima.Toca-me no ombro, em um gesto reconfortante.

	— Minha mãe nunca vai desistir de encontrar uma maneira de me tirar dessa caverna… e sei que ela vai encontrar. — Sinto a promessa velada em suas palavras. — Por isso, ela continua trabalhando para o mestre.

	— E o que ela faz para ele? 

	Albe se remexe desconfortável pela pergunta. Ele não responde de imediato, mas depois de considerar a melhor resposta, fala:

	— Ela nunca me disse ao certo, sai em algumas missões pelo reino, mas conheço minha mãe e sei que nunca iria fazer mal para alguém. 

	Penso se Mira pode ser uma assassina, ou talvez também seja responsável por capturar elementares, mas a certeza em que Albe fala da mãe não me permite entregar meus pensamentos, então apenas me limito a descobrir um pouco mais dessas pessoas que estão me ajudando.

	— Como o mestre a aceitou?

	— Depois de ter certeza que não podia me tirar daqui, ela procurou o mestre e pediu para trabalhar para ele, disse que era leal ao rei Orines. As habilidades de luta da minha mãe chamaram a atenção do mestre e ele permitiu que ficasse aqui. — Ele me fita. — Aziel, isso tudo é uma desculpa, minha mãe é uma boa pessoa e só quer me tirar daqui… O mestre não desconfia que ela não faz todas as coisas que ele pede e também não imagina que eu não treino como se deve.

	— Como assim não treina?

	— Aqui somos obrigados a estudar e treinar de uma forma errada, minha mãe ensina a disfarçar e até mesmo os instrutores acreditam. Enquanto isso, ela busca um jeito de me tirar desse inferno.

	— Sua mãe parece ser muito corajosa — falo.

	— E como é! — Albe diz, alargando o sorriso e deixando nítido, mais uma vez,a admiração que sente pela mãe. — Lá em Ermanai, ela não tinha medo de nenhum oponente quando lutava e ganhou muitas vezes. Os moradores da cidade conhecem minha mãe, não só pelas lutas, mas por tudo que ela fazia.

	Uma dor se alastra pelas minhas costas e sem conseguir evitar gemo com a forte pontada. Albe se adianta e me ajuda a mudar de posição. Permito reconhecendo que preciso de ajuda.

	— O que mais sua mãe fazia em Ermanai?— Já deitado e em uma posição um pouco mais confortável, mantenho constante minhas perguntas, pois tenho a necessidade de descobrir se posso ou não confiar neles. O garoto parece não se importar e responde calmamente:

	— Ela ajudava as pessoas. Quando ganhava uma luta, pegava o dinheiro e comprava comida não só para gente, mas para outras pessoas também. A curandeira de Ermanai disse que o coração da minha mãe é muito grande e que ela nunca se perdoaria se tivesse a chance de ajudar alguém e não fizesse. Acho que, por isso, ela quer te ajudar.

	Escuto as palavras de Albe em silêncio, imaginando até que ponto eu posso confiar nesses estranhos que insistem em me ajudar, quando lembro do sorriso de Mira, tão parecido com o da minha mãe, meu coração se alegra.

	Aos poucos, começo a me abrir com Albe, conto a ele sobre o palácio e sobre minha mãe, como ela se tornou a segunda esposa do meu pai sendo que ele a tomou primeiro em casamento e por fim, conto com a tristeza invadindo meu peito, como ela escorregou da torre oeste e morreu com a queda, me deixando apenas com meu pai, que ao que parece me enviou para esse tormento.

	— Aziel, minha mãe disse que quando achar uma saída, vai te levar também e que se você quiser vai poder ir para Ermanai com gente.

	— Pois quando Mira voltar, vai ter que implorar para eu ir junto, acho que não quero abrir mão das surras diárias.

	A brincadeira me faz abrir um pequeno sorriso e consigo ver Albe como um amigo. Meu primeiro e único amigo.
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	A rotina se repete por mais algum tempo, uma vez ao dia alguém aparece para me bater e à noite, mesmo se arriscando ser pego pelas criaturas que vivem na caverna, Albe traz remédio, comida e consolo. Porém hoje é diferente, no lugar de Albe, foi Mira quem apareceu, ela finalmente retornou da missão e veio me ver.

	No dia que a conheci, devido ao espancamento, não consegui ver como ela é forte, e que em meio aos músculos,incontáveis cicatrizes estão à mostra. Marcas de guerra, marcas de sobrevivência.

	Porém, contradizendo o restante do corpo, seus olhos transmitem a tranquilidade que todos nós sonhamos.

	Ela me abraça e estranho o gesto, tento em vão me afastar e ela não solta.Como se fôssemos velhos conhecidos, Mira franze o rosto ao analisar meu corpo e diz que estou pele e ossos, eu sei o quanto é verdade, além de magro, meus olhos estão fundos e meu corpo cheio de hematomas.

	— Querido, você precisa reagir, o mestre não vai te soltar até você dar sinal que entendeu o que ele quer — ela fala. —Aziel, se queremos viver, precisamos entrar no jogo do mestre, ele transforma todos em monstros…Você precisa se parecer com um ou vai definhar nesse lugar.

	— Mira, eu não sei o que fazer, já pensei em tudo, meu poder não responde — digo saindo de seus braços, um pouco envergonhado por estar me abrindo com ela.

	— O mestre bloqueia nossos poderes, por isso não conseguimos usar. Ele solta aos poucos e quando quer, a maioria das vezes só em treinamentos — ela diz e me olha séria. — Ele quer que você mate a sentinela e você terá que fazer isso ou morrerá. Esse é o primeiro treinamento de todos os aprendizes, ele os prende e os espancam até conseguirem matar a sentinela e sair.

	Olho para Mira sem acreditar no que estou ouvindo. Ela disse mesmo para eu matar uma pessoa? 

	Afasto-me dela e sento no chão o mais longe possível. Fecho os olhos com força, balançando a cabeça de um lado para o outro, travando minha batalha interior.

	Ela se abaixa e quando sinto o toque em meu rosto, eu a fito.

	— Aziel, você terá que tomar uma atitude. Não posso simplesmente entregar a chave, porque ele vai saber que teve ajuda e isso só vai piorar as coisas. O mestre vai te castigar de uma maneira horrível e vai caçar quem o ajudou até encontrar a mim e Albe, e ele vai encontrar, não tenho dúvidas disso. Você precisa ser forte para sair daqui…E, lamento muito, mas preciso falar que quando conseguir sair, as coisas não vão ser nada fáceis, verá muitos horrores no treinamento.— Sua voz é de tristeza. — Você precisa aprender a parecer com eles…, mas nunca se corromper. É assim que Albe e eu fazemos.

	Ela para de falar quando ouve vozes de sentinelas se aproximando, belisca uma de minhas bochechas, antes de se levantar e com um aceno de cabeça e se transforma para sair do quarto. 

	Deito sobre o feno e mais uma vez tento processar tudo o que está acontecendo, lembro-me dos treinos no palácio e dos ensinamentos de Damon. 

	Quando completei meu sétimo ano de vida, Damon me buscou em meu quarto e desde então passei a ser obrigado a participar dos treinamentos. 

	Eu sempre odiei cada luta e cada arma, recusava-me ao máximo, mas como hoje, também não tinha escolha. Simplesmente não tem o que fazer senão lutar pela liberdade e enfrentar a próxima etapa da caverna. Ou eu tento ou vou ser espancado até a morte.

	[image: Image]

	Quando a sentinela chega, finjo estar dormindo, busco forças de dentro do meu ser para fazer o que é preciso, em minha mão direita está a alça do balde de água. Erraram em deixar uma alça tão resistente. 

	A sentinela abaixa para verificar se ainda respiro, aproveito o momento e enfio a ponta da alça na base do seu pescoço com uma força que não imagino de onde vem. 

	O pego desprevenido, ele não esperava que o menino que nunca reage iria fazer alguma coisa. Aproveito a surpresa da sentinela e com as duas mãos, enfio e torço ainda mais a ponta da alça. Vou até a cintura da sentinela, pego sua adaga e completo o serviço enquanto ele ainda olha sem acreditar. Seus olhos estão vidrados e ele começa a se debater quando cai no chão, coloca as mãos no pescoço ensanguentado e eu o observo se debater e engasgar com seu próprio sangue, por fim,vejo-o desfalecendo.

	Engulo em seco quando confirmo que o homem está morto, tento controlar o tremor dos meus dedos e pego a chave da porta no bolso da sentinela. Assim que dou um passo para fora, sou surpreendido ao ver o mestre que me encara com a mesma expressão indecifrável das outras vezes que o vi.

	— Dois meses, menino! Levou dois meses para fazer algo simples. Pedi para colocarem o balde e escalei sentinelas novatas para ficarem aqui. Moleque fraco! — Dá um forte tapa em meu rosto e o olho com raiva. Ele ignora a fúria em meu olhar. — Agora arrume um quarto com os outros aprendizes, tome um banho porque você fede, e vá para o treino em no máximo uma hora. 

	Ainda tremo enquanto novamente vejo o mestre desaparecer como fumaça. Não me permito olhar para trás, pois sei que não tem nada que possa fazer. A sentinela está morta e já estou condenado. 

	Inspiro lentamente e saio à procura de um quarto em um lugar que não conheço.

	Não demoro e vejo um grupo de meninos que caminham para o norte, os acompanho à distância, na tentativa de passar despercebido. A última coisa que quero nesse momento é que alguém perceba o arrependimento e tristeza em meus olhos por ter tirado a vida de uma pessoa.

	Foco minha atenção no grupo à minha frente e vejo que também tem garotas, as idades devem ser variadas, alguns são do meu tamanho, outros parecem bem mais velhos e estão armados com adagas e têm um símbolo gravado a ferro próximo ao punho. Todos usam uniformes nas cores preto e vermelho, estão cansados e sujos, mas parecem que não importam por estarem nesse lugar. 

	Passo por alguns corredores, e em todos têm sentinelas a postos. Vejo um refeitório com uma imensa mesa de pedra, o grupo se dirige para ele e sou forçado a andar sozinho. 

	Para meu alívio, avisto Albe, porém antes que o alcance, ele olha com superioridade e fala em tom de deboche.

	— Ei, novato, então finalmente conseguiu sair da prisão? — Gargalha e alguns dos aprendizes que o acompanham também começam a caçoar. — Imbecil, se tiver procurado um quarto o meu tem vaga, talvez assim te ensine a matar mais rápido.

	Albe dá as costas e vira no corredor próximo, deixando seus companheiros para trás. Entendo o recado e o acompanho em silêncio. Mira está encostada em uma das pilastras do corredor e quando me vê disfarçadamente entra por uma porta, imagino ser o quarto de Albe, pois é o local para onde ele se dirige. Entro acompanhando Albe e ela fecha a porta.

	— Ah, querido, você conseguiu sair. — Mira me abraça e novamente assusto com o gesto. Ela não me solta e Albe fala, me avaliando:

	— Está mais pálido do que nunca, e tremendo até as tripas — zomba.

	— Pare agora, Albe! — Mira repreende. — Aziel tem muito que aprender, mas primeiro precisa de um banho porque quase não consigo o abraçar direito.

	Apenas balanço a cabeça em concordância, ainda não quero falar nada a respeito do assassinato que cometi. Minha primeira morte. Fico grato por eles não tocarem no assunto. 

	Mira me solta e abre uma porta de banheiro e eu, ainda em silêncio, entro. Tiro os trapos que estão em meu corpo e pela primeira vez ao que parece um século, tomo um banho. Sento no chão e choro enquanto deixo a água escorrer, lavo as lágrimas do meu rosto e a morte das minhas mãos. Prometo a mim mesmo que vou ser forte, que vou conseguir passar por isso e sair dessa caverna. Prometo com mais força que um dia vou me vingar do rei.

	Assim que termino o banho, percebo que Albe e Mira já saíram do quarto, não preciso que me falem que deste lado necessito usar a máscara de monstro que Mira comentou. É o que eles usam para sobreviver. 

	Olho para a cama e vejo roupas limpas, é um uniforme, o mesmo que Albe e os meninos do corredor vestiam. O pego com desgosto e visto, olho para a mesa de canto e como que o tem em uma bandeja.

	Uma hora. É o tempo que aquele mestre deu, como não tenho noção de horas, coloco minha “máscara” e saio em busca do espaço do treino.



	



	VI
AZIEL

	Quatro anos depois

	Faltam quase duas horas para o amanhecer, mas não vejo nenhum olhar sonolento entre meus companheiros. Todos nós estamos acostumados a dormir o mínimo possível para dar mais espaço aos treinamentos, porém hoje fomos acordados um pouco mais cedo do que o costume para assistir à execução de um dos aprendizes da caverna. 

	O coitado tentou fugir ontem depois da ceia. Geralmente o mestre dá a ordem de execução imediata, mas dessa vez disse que será algo “especial”. 

	Não quero imaginar o quão especial essa merda vai ser. Tanto eu como Albe estamos com o coração na mão, implorando em silêncio para não sermos escolhidos para matar o pobre menino que não passa de uma criança em seu nono ou décimo ano de vida. Ele é mais um novato que vai morrer sem entender que aqui não se tenta fugir, não enquanto o líder é um maníaco que tem olhos e ouvidos em tudo. Os instrutores dizem que ele ouve sussurros do próprio submundo e que nada acontecesem ele ser alertado, e pelo que eu já presenciei, não tenho dúvidas disso.

	Durante os quatro anos que passei nesse buraco, vi mortes de tantas formas que já não me atingem como antes, mas a verdade é que ainda acordo durante a noite com os pesadelos que assombram, ouço constantemente os gritos e a rouquidão da última respiração daqueles que fui obrigado a matar. E pelo que conheço de Albe, tenho certeza que não sou o único que sofre por cada morte.

	Desde que cheguei aqui, divido o quarto com Albe, é um local minúsculo, mas cabe as duas camas de pedra e feno, e graças ao esforço de Mira é um dos poucos que possuem banheiro.

	Lembro-me de Mira e meu coração se enche de alegria, ela se tornou uma mãe para mim e exige que eu e Albe nos tratemos como irmãos.

	Nunca confessei que, mesmo sem essa exigência, sempre o considerei dessa forma, Albe é meu irmão e amigo de todas as horas. 

	Só consigo suportar os horrores desse lugar com a ajuda dele e é claro com os ensinamentos de Mira, ela é forte e astuta e nos treina às escondidas para aprendermos a controlar nossas emoções e não demonstrarmos o quanto odiamos tudo por aqui.

	Agradeço todos os dias pela força de Mira, que prova que mesmo nesse lugar de morte e solidão, ainda podemos ser humanos em vez de nos tornarmos os monstros que o mestre e o rei querem.

	Tenho pena dos aprendizes que se deixaram levar, que permitiram que a caverna os endurecesse e mancharam suas almas de sangue e crueldade e se tornaram biburdes. Monstros moldados desde a infância.

	Enquanto caminho penosamente para o grande salão, percebo que Albe fez uma pergunta e pelo jeito não foi apenas uma vez.

	— Melhora essa merda de cara ou vão perceber — diz enquanto resmungo um pedido de desculpas. — Parece que você está afim de ficar no lugar do novato.

	Não importo com a repreensão, pois sei que ele está apenas tentando ajudar. Respiro fundo e tento seguir o conselho de Albe, mas logo falho.

	— Albe, eu não aguento mais esse lugar, se pelo menos pudesse usar a magia… — Suspiro frustrado. — Mandaria cada pedra para os ares… Depois iria acertar as contas com meu pai.

	— Eu sei, meu irmão, mas já conversamos sobre isso um milhão de vezes. Você tem que disfarçar melhor, se tiverem provas suficientes que não entramos no jogo de verdade, já era. Estamos mortos, entendeu?

	— Não consigo ter essa paciência, qualquer hora sei que vou explodir.

	— Entre na linha, a mãe está quase encontrando uma saída.

	Penso na possível saída, isso me tem fortalecido há muito tempo, mas apesar dos esforços de Mira, todas as vezes ela que sai da caverna, volta com mãos vazias. A magia desse lugar é inquebrável.

	— Anda logo! —Albe diz tocando em meu ombro. — Não podemos nos atrasar.

	Apresso o passo e chego ao grande salão, o mestre está na parte mais alta, no seu posto de líder com a expressão indecifrável de sempre. Mesmo sendo obrigado a olhá-lo todos os dias, não consigo me acostumar com sua aparência de espectro bizarro. 

	Quando fala, sua voz ecoa por todo o salão e minha garganta se aperta.

	— Tragam o garoto.

	Quase imediatamente, uma dupla de sentinelas aparece arrastando uma figura pequena e magra. Ao meu lado, Albe fica tenso.

	— Não quero ouvir explicação, nem defesa — o mestre fala novamente. — Todos vocês estão cansados de saber que me pertencem e vão ficar aqui até eu decidir que estão prontos. Eu disse para seguirem as regras e esse imbecil quebrou a primeira tentando fugir. — Ele olha para as sentinelas. — Amarrem-no na pedra.

	Os gritos de aprovação embrulham meu estômago e eu fico paralisado, Albe me cutuca e solto um brado em concordância, torço com os outros e me odeio por isso. 
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